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Allan Kleber Bezerra Lima, apontado como líder do “núcleo
político”  ligado  ao  Comando  Vermelho  no  Amazonas,  é
considerado foragido após operação deflagrada na sexta-feira
(20) pela Polícia Civil do Amazonas. Segundo as investigações,
ele  comandava  um  esquema  de  tráfico  de  drogas  que
usava empresas de fachada e apoio de servidores públicos para
facilitar as ações do grupo.

Nesta sexta (20), durante a operação a polícia cumpriu 14
mandados de prisão, sendo oito deles no estado do Amazonas.
Entre os presos, estão a ex-chefe de gabinete do prefeito
de Manaus e um servidor do Tribunal de Justiça do estado .

De  acordo  com  a  polícia,  Allan  Kleber  usava  igrejas
evangélicas  para  tentar  despistar  as  autoridades.  Ele
frequentava  cultos,  vestia  roupas  associadas  à  comunidade
religiosa e, em um dos casos, escondeu drogas dentro de um
templo na Zona Leste de Manaus.

“Ele usava as roupas da igreja evangélica. em uma ocorrência
anterior, ele escondeu drogas dentro dessa igreja evangélica e
nós temos um outro alvo que também morava dentro de uma igreja
evangélica”, disse o delegado Marcelo Martins, que comanda a
operação.
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Alvos da operação
Ao todo, oito pessoas foram presas no Amazonas e seis fora do
estado. Confira quem são os detidos no AM:

Izaldir Moreno Barros – servidor do Tribunal de Justiça1.
do Amazonas. A polícia aponta que ele recebia pagamentos
para  fornecer  informações  sigilosas  de  processos  em
segredo de Justiça, o que teria beneficiado o grupo
criminoso.
Adriana  Almeida  Lima  –  ex-secretária  de  gabinete  de2.
liderança  na  Assembleia  Legislativa  do  Amazonas.
Relatórios de inteligência financeira indicam transações
milionárias ligadas ao esquema;
Anabela Cardoso Freitas – investigadora da Polícia Civil3.
que integra a Comissão de Licitação da Prefeitura de
Manaus  e  foi  chefe  de  gabinete  do  prefeito  David
Almeida. A investigação diz que ela teria movimentado
cerca de R$ 1,5 milhão em favor da facção por meio de
empresas de fachada;
Alcir  Queiroga  Teixeira  Júnior  –  investigado  por4.
participação  no  esquema  financeiro  que  movimentava
valores suspeitos para a organização criminosa;
Josafá de Figueiredo Silva – ex-assessor parlamentar de5.
vereador, apontado pela polícia como parte da rede de
influência do grupo;
Osimar Vieira Nascimento – policial militar preso sob6.
suspeita de envolvimento com as atividades do núcleo
político investigado;
Bruno  Renato  Gatinho  Araújo  –  preso  no  Amazonas  e7.
incluído na lista de investigados pela operação.
Ronilson Xisto Jordão – preso em Itacoatiara por suposta8.
participação no esquema.

Lucila  Costa  Meireles,  presa  fora  do  Amazonas,  também  é
apontada como integrante do núcleo político. Ela já exerceu
cargos  de  assessoria  parlamentar,  inclusive  na  Assembleia



Legislativa do Estado do Amazonas e na Câmara Municipal de
Manaus.

Segundo a polícia, Lucila se apresentava como advogada sem ter
registro na Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e atuava como
lobista do grupo. Mensagens analisadas indicam que ela e outra
suspeita teriam pago propina a um servidor do Judiciário para
obter e repassar informações de processos que tramitavam em
segredo de Justiça.

Além  de  Allan  Kleber,  outros  oito  investigados  são
considerados foragidos. Entre eles está Núbia Rafaela Silva de
Oliveira,  ex-assessora  parlamentar  do  vereador  Elisansandro
Bessa  (PSB).  A  investigação  aponta  que  ela  atuava  como
advogada do grupo e trabalhava em conjunto com Lucila Costa
Meireles para dificultar o andamento das apurações.

Relatórios  e  mensagens  extraídas  de  celulares  indicam  que
Núbia  foi  contratada  por  Allan  Kleber  e  participava  de
conversas sobre pagamentos a servidores do Judiciário para
acompanhar e agilizar processos de interesse da organização.

Como era o esquema
Segundo a polícia, a organização criminosa movimentou cerca de
R$ 70 milhões, o equivalente a aproximadamente R$ 9 milhões
por ano desde 2018, e atuava em conjunto com traficantes do
Amazonas e de outros estados.

As  investigações  apontam  que  os  suspeitos  facilitavam  a
contratação de empresas de fachada nos setores de transporte e
logística.  Na  prática,  essas  empresas  seriam  usadas  para
comprar drogas na Colômbia e enviá-las a Manaus. Da capital
amazonense, os entorpecentes seriam distribuídos para outras
unidades da federação.

Os  investigados  devem  responder  por  organização  criminosa,
associação  para  o  tráfico  de  drogas,  corrupção  ativa  e



passiva, violação de sigilo funcional, lavagem de dinheiro,
ocultação de patrimônio e violação de sigilo funcional.

Fonte:  G1  e  Publicado  Por:  Jornal  Folha  do  Progresso  em
21/02/2026/11:03:13

O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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